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S E C R E T A R I O  :
VIGENTE DE PAULA FERRAZ

BRESIL HUINERG 13

d co J n r . w/íc l/iw m a r de £S,arros
O novo chefe do governo Paulista nasceu em Piracicaba á 22 de Abril de 1901, vindo para São Manuel com poucos me- zes de idade, sendo filho do Snr. Antonio Emydio de Barros e de Da. Eliza Pereira de Barros. Os seus primeiros estudos foram feitos no Ginásio Anglo-Brasileiro.Matriculou-se a seguir, na Faculdade de Medici

na do Rio de Janeiro, por onde se diplomou ob
tendo o prêmio “Visconde Saboya” distinção que 
è concedida aos que defendem a melhor these 
sobre gynecologia.Pouco depois seguiu pa
ra a Europa, em viagem de estudos, lá permane
cendo trez annos e meio. Frequentou as Universi
dades de Berlim, Paris,

Vienna, estanco também em Londres e nos Estados Unidos,E’ fazendeiro em S. Ma
nuel e em Lençóes, onde possue uma grande e op- 
tima fazenda cafeeira, lo- ealisada no distrito de 
Alfredo Guedes; e industrial na cidade de Porto 
Feliz, onde instalou uma industria de tecidos; na 
Capital do Estado, uma

de álcool, e em Taubaté de chimica industrial.E’ também tenente aviador, pertencente a reserva do Exercito Nacional.Começou sua carreira politica, quando ingressou no Partido Republicano Paulista. Nesse mesmo ano foi eleito deputado á Assembléa Legislativa do Estado, onde exerceu o mandato até 10 de Novembro, de 1937
Sob os melhores auspicios e cercado de grande admiração popular, iniciou-se em 27 do mez passado, o novo governo de S. Paulo, com a posse do ilustre Interventor, Dr. Adhemar Pereira de Barros.
O seu coração bem formado, as suas credenciaes de homem publico e de capacidade de trabalho, tranquili- sam-nos e fazem-nos confiar em novas perspectivas e em rumos certos que se abrirão, na complicada e difieil administração de nosso grande e glorioso Estado.S. Excia. ao assumir as re- deas do Governo, declarou que iria governar o Estado, dentro dos postulados do regime novo, iniciado com a Constituição de 10 de Novembro de 1.937. Fez transparecer claramente a disposição de realizar trabalho proficuo 

e construtor, sem odios, ou qualquer partidarismo, procurando manter a ordem, a pacificação e a unidade do Estado, condições essenciaes para o progresso e engran- decimento deste. Prometeu incrementar todas as atividades produtoras e o fomento de novas fontes de riqueza, dando-nos as garantias de liberdades e de direito dentro das normas da Justiça. Procurará libertar o café de todas suas dificuldades, atenuando ou suavisando o seu martirio atual. Encarará de frente o problema social, fa sendo executar as boas leis existentes sobre o mesmo.Exercerá controle rigoroso nas rendas do Estado e não permitirá que o seu dinheiro seja malbaratado. Incrementará o trabalho em todas as suas modalidades.Amparará quanto possível o Comercio a Industria e a

Lavoura, dando-lhes a sua decidida cooperação. Como executor do estado de emer- gencia, não transigirá com a corrupção administrativa, com a anarchia e com a desordem.Espirito culto, tendo pela frente a larga visão do futuro que está reservado a São Paulo, o novo e ilustre Interventor, com a responsabilidade direta de seu nome, focalizará todos os, problemas em

torno dos quaes ha de gravitar infalivelmente, toda administração ponderada, honesta e patriótica.Subindo ao poder, nesta hora difieil que o paiz atravessa, cercado do prestigio e da confiança nele depositada pelo chefe jda Nação, temos a certeza de que o jovem Interventor com sua mentalidade moça e sadia, se revelará capaz de executar com bri

lho e dignidade um governo a altura da grandesa de nosso Estado.A sua posse áquelle elevado cargo, ecoou profundamente nesta cidade, infundindo de júbilo a maioria de sua população, que, de perto conhece tão ilustre homem publico e que no convívio com este povo ordeiro e trabalhador, sempre deu mostras de sua cultura e honestidade. S. Excia. que è proprietário e fazendeiro em nosso município e miütou na politica local, possue aqui notoria popularidade e em virtude de seus dotes de inteligência e de seu coração bondoso, conta com a amisade e sympa- thia de todos os habitantes desta terra. Lençóes, com S. Paulo, rejubila-se muito justamente, certo de que com o seu Governo se abrem novos horisontes e de que teremos novos e melhores, dias não só para o nosso Estado como para Lençóes.

Inauguração da Estação
Conforme a carta, cuja copia nas mãos do snr. Prefeito, escripta ao Uirector da E. F. S. pelo snr. Affonso Sa- martino, engenheiro auxiliar do Departamento de Construções, o dia da inauguração da Estaçao local ainda não foi officialmente marcado.

C onununicam -nos da Prefe ituraDe ordem do senhor Prefeito Municipal, ficam avisados todos os contribuintes de Predial e Territorial Urbano, tanto da Séde como dos Dis- trictoc, que a Thesouraria desta Prefeitura, receberá os al- ludidos impostos até 31 do corrente, sem multa.



E ’CHO

L e n c e e s  D e s n e r t a
A L E X A N D R E  CH1TTO

Abandonando o pensamento das questiunculas facciosas, engendradoras dos germens destribuidores do elevado senso dos bons empreendimentos, Lençóes tende para uma união cimentada, segura e indestructivel, no sentido de arregimentar forças de ordem social e de caracter constructivo.As desavenças indesejáveis ao progresso que, até hontem, bem dizer, nos acorrentavam no obelisco dos caprichos pessoaes e da discórdia, vão se esvahindo como as nuvens densas, apos impetuosa tempestade, deixando lugar ao sol que venha deitar seus raios vivificadores e dar vida aos elementos esparsos sobre o dorso do solo.As prophecias pessemistas dos agarrados ao indirfe- rentismos, da inércia e mesmo dos possuídos do espirito irreconciliavel, hoje, estão sendo categoricamente desmentidas pelo movimento que se esboça em unir este povo num só bloco, coheso e despido de qualquer idéa par- tidarista das legendas dos velhos partidos políticos, mas com a intensão revigorada no desejo e finalidade de offe- recer a esta nossa velha Lençóes as preciozissimas dadi- vas que de nós sempre esperou e jamais pode esperar.Hoje, felizmente, quando alguém lança a idéa de u- ma iniciativa qualquer, bastante que seja nobre, não é o lhada com desdem, parta de quem partir, as suggestões são postas em discussão e tomadas em consideração, se estiverem ao alcance da força da organisação collectiva que hora o lençóense está em via de solidificar e ergue- la como um só homem.Era de prever que a energia deste povo não podia, por mais tempo, continuar a esperdiçar-se em proveito das paixões e letigios quasi sempre suscitados por interesses individuaes, que, para nós, foram peores que os phe- nonemos cósmicos convulcionando e arrazando todos os nossos projectos educacionaes e sociaes.Mas, felismente, o vicio de encarar as cousas atravéz do prisma do xaccionismo que implantava tudo quanto havia de comudenavel e questiunculas rasteiras, graças á boa vontade do povo está desapparecendo, para se enrai- gar a concordia e a confiança, o unico meio e conveni-, enc-ia de destruir no animo geral a unica suspeita contra a sinceridade e os intentos dos bem intencionados.Fiquemos, pois, conscienciosamente confiantes no poder de nossas forças e a extranha scentelha, do impulso agitará continuadamente o espirito dos incrédulos.Avante, povo de minha terra. Um por todos e todos por um!

M eu desejo é bem servir a meu Estado e a meu Pais

Palavras do snr Adhem ar de Barros, novo in te rve n to r p a u lis ta , aos 
jornaes da U J B -  0  problem a financeiro  e a questão do petroteo - 
São Peuio e outros F.starios - S, Excla. quer que a im prensa seja a 

grande ccíaborgclora de seu governo -  Reportagem  da U J B
Silveira Peixoto

REDATOK =CHEKE OA U, J. ES.
Logo apoz a solenidade da j posse do snr. Adhemar de í Barros na interventoria paulista e pouco depois da entrevista coletiva que s. exa. concedeu á imprensa procu-

tica para alcançar taes. objetivos ?— Antes do mais, cumpre restaurar a estrutura financeira do Estado. Tratarei da questão com o cuidado querei ouvi-lo ,especialmente pa- ela merece, procurando re-ra os jornaes que fazem parte da rede de intercâmbio cultural da U. J. B.“Quero acentuar bem, - declarou o snr. Adhemar de Barros, á minha primeira interrogação, — que meu de- j sejo é, unicamente, bem servir a meu Estado e a meu pais. Sei, muito bem, que a tarefa não é fácil. — Envidarei, porem, todos os meus esforços, no sentido de cumpri- la com a exacção desejada. Aqui estou para trabalhar. E trabalharei sem esmorecimen- tos, animado pelo intuito de concorrer, com tudo o que em mim estiver, para o mai.or progresso de S. Paulo, para o maior eugrandecimento do Brasil.
— Quanto ás providencias que pretende colocar em pra-

solve-la de maneira satisfa-

Usando Gasolina, Oleo e Lubrificantes |

T L  A N T I  C
V. S. economisa dinheiro, tempo e aborrecimentos. 

E xp erim en te e proclam e:
A T L  ! Os productos reis

Unico agente nesta cidade O E Z A R  FAYAD
P O S T O  D E  S E R V I Ç O S  “ At l a n t ic  ’ — A qualquer h o ra —
Peças, pneus, accessorios, carro de aluguel "WS"
Os menores preços da praça.

toria, pela formula mais recomendável e de modo a não exigir maiores sacrificios por parte do povo. Procurarei disseminar a instrução, Farei o que a meu alcance estiver para solucionar os problemas de assistência social, que ora nos preocupam.Alguém interrompeu-nos, para abraçar o novo interventor. Insistimos, a seguir, com uma indagação sobre o que s. excia. tinha em mente fazer, em relação ao problema do petroieo.— Aí está uma questão a que pretendo dispensar as melhores atenções. Ninguém ignora que as pesquisas petrolíferas são bastante onero- cas. Mesmo assim entretan to, farei o que for possível, para incentivar as investigações dessa natureza Quem sabe lograremos algum exito e, assim, crearemos uma nova e valiosissima fonte de recursos para a economia paulista.Um dos auxiliares do novo chefe do governo paulista a- presentou-lhe um telegrama assinado pelo snr. Benedicto Valladares e em que o governador mineiro formulava seus melhores votos para a tradicional amizade que une os dois Estados se estreitasse cada vez mais. O sr. Adhemar de Barros voltou-se, a- presentou-me o despacho e acentuou :— Aí está o resultado de demarches que iniciei em S. Lourenço. Naquela estação hydroclimaterica, quando ali estive para conferenciar com presidente Getulio Vargas, promovi alguns entendimentos com o governador Benedicto Valladares, visando restabelecer a velha amizade que unia São Paulo a Minas Ge-

raes e que, durante algum tempo, devido a certos malentendidos, ficou um pouco abalada. Consegui, agora, reatar esses laços de cordialidade. Sinto-me satisfeitíssimo por isso. Tendo interesses comuns e existindo problemas 
cuja solução depende de u- rna colaboração estreita entre as duas grandes unidades da Federação Brasileira, Minas e São Paulo têm de marchar uoidos. Farei tudo para que a união de vistas entre paulistas e mineiros seja perfeita e não tenha a perturba-la a mais leve desarmonia. Aliás, um de meus maiores intuitos ò estabelecer um perfeito entendimento entre S. Paulo e todos os outros Estados.Já me despedia do snr. A- dhemar de Barros, quando s. excia. fès questão de assinalar que quer ter na imprensa a maior colaboradora de seu governo:— Quinzenalmente receberei os jornalistas, não, apenas, para coloca-los ao par do que se passa e responder ás indagações que acaso desejem fazer-me, mas, também, para ouvi-los. Quero manter as melhores relações com a imprensa, em que vejo uma colaboradora valiosa da administração publica As sugestões que os jornaes e os jornalistas me fizerem, sempre serão bem recebidas, sempre encontrarão, de minha parte, o desejo de coloca-las em e- xecução. Faço questão de que os homens da imprensa de minha terra cooperem, eommigo, na obra que se i- nicia. Espero que, eommigo, todos trabalhem pelo desenvolvimento de São Paulo e, portanto, pela grandeza do Brasil.
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Com grande brilhantismo inaugurou-se Domingo ultimo 
o Stand do “Clube Lençòense de Tiro ao Vòo.

0  Acto Official — Competidores famosos — Brilhante victoria lençòense —  Esteve representado o snr. Interventor Federal — A assistência — Varias—
Dizer do que foi para nossa cidade o dia l.o de Maio, em seus minimos detalhes, seria obra de folego, affeita, acima de tudo, a uma folha que dispuzesse de espaço que nossa pequena capacidade não permitte. Não obstante, queremos focalisar, em rapidas linhas, o estupendo dia esportivo que Lençóes viveu no dia do Trabalho. Antes disso, porém, seja-nos permittido registrar a primeira victoria alcançada pelo Clube de Tiro ao Vôo Len- çóense como iniciativa surgida praseirosamente acolhida desde quando estava apenas em idéa, pelas columnas deste orgam. O nóvel clube conterrâneo é, pois, não só filho da união dos aristocráticos elementos que hoje justamente compõe a luzida di- rectoria, mas também, e com orgulho, do E’CHO.

Aspectos P re lim inares
Às 5,30 horas, a cidade é- ra festivamente acordada pelos alegres sons da banda musical e já á 6,10 entrava ruidosamente a aguerrida rapaziada do Tiro de Guerra 423, sob o commando do sarg. Barbosa, a encher o ambiente matutino com o reboar de seus clarins e barulho de seus tambores. Formando em frente á Prefeitura, hastearam o Pavilhão Nacional ao son da marcha batida militar seguindo-se a execução do Hymno Nacional pela banda municipal. Logo após, em impeccavel, fôrma, os garbosos atiradores do 423 desfilaram pelas ruas da cidade com seu effectivo de perto de 100 homens. Em todo o dia, a briosa Escola de Guerra abrilhantou gentil e irre- prehensivelmente o ambiente lençòense, contribuindo em grande parte pelo enthusias- mo popular em torno das festividades annunciadas.
Desde muito cedo notava- se movimento desusado nas ruas do centro, bem como avistava-se de quando em quando a presença de famosos campeões de pontaria, entre os quaes Bezéde, ex- campeão brasileiro no diffi- cil esporte e que já representou valorosamente nosso paiz em campeonatos da I- talia e Alíemanna; ftomani, campeão de tiro ao voo de Campinas; Paulucci, eximio 

atirador bauruense, optimos amadores desse esporte representando o nosso disíricto de Boreby, as cidades de Araraquara, Pederneiras Ja- hu etc.
No Stand -  "T iro  in a u g u raç ão ”
A’s 10 horas, depois de haver sido feito os tiros de prova a medida que iam se inscrevendo os concurrentes, o vigário João Affonso procedeu a bençam das diver

sas installações do Stand. Ao terminar essa cerimônia, verificou-se que tinham se inscriptos para o l.o torneio denominado “Tiro Inauguração”, 19 concurrentes. O sr. Marino Del Cario annuncia então que vae se proceder a inauguração do Stand entrando no estrado, debaixo de calorosas palmas da sele- cta assistência, o exmo. Snr. Dr. José de Castro Rosa, M.M. Juiz de Direito da Comarca. S. Excia. espéra, com uma possante “doze”, o primeiro prato a ser atirado ao ar para lhe servir de alvo- Quando a macliina jogou o prato, entre manifesta alegria e extrondosas palmas da assistência a primeira au- ctoridade da Comarca, mostrando as suas qualidades de eximio atirador, denota a arma e espatifa-o. Estava i- naugurado o Stand. Segue- se, no mesmo gesto, os padrinhos de honra da nova entidade; Snr. Jacomo N. Paccola, Prefeito Municipal e Dr. Joaquim da Silva Mendes, Delegado de Policia deste município. Ss. Ss. ao procederem o acto são vivamente applaudidos. E’ feita a chamada do l.o concurrente, dando-se innicio á prova precisamente ás 10,15 horas, com as seguintes condições: 10 pratos de alvo a 10 metros da machina - Prêmios: ao l.o collocado, 25% das inscrip- ções e uma taça offerecida pela firma A. Monteiro & Cia. ao 2.o collocado 20% das inscripções e uma medalha de prata. - ao 3.o collocado 15% das inscripções. - ao 4.o e5.0 collocado, 10% das inscripções cada um.Em magníficos lances de pontaria, os inscriptos vão obtendo applausos e exhibin- do os seus impeccaveis “performances”.E’ra quasi meio dia quando terminou os tiros regulamentares. O jury resolveu, então, que se disputasse os primeiros postos entre os sete atiradores coilocados em1.0 lugar cada um com apenas um zéro contra 9 pontos feitos. O interesse despertado por esta eliminatória foi enorme, tanto da parte do publico como dos concurrentes. Finalmente teve innicio a mesma com os seguintes elementos: Romani (Campinas), Calil e Resala (Boreby) Santoro e Paulucci (Bauru), Bezéde (Jahu) e Affonso Lençóes).Esses esportistas dividira entre si, o prêmio em dinheiro que coube ao primeiro posto. No final desta eliminatória venceu, brilhantemente, Paulucci, grande atirador bauruense que disputou ardorosamente com Affonso, o 2.o collocado, cabendo respectivamente ao l.o a Taça e ao 2.o a medalha de prata. Affonso Andretto, o conhecido e magnífico es

portista lençòense, comprovou neste torneio sua irrefutável perícia. Calmo e sem alarde, garantiu até o fim o nome da cidade na difficil e- liminatoria que aliás não venceu porque seu famoso competidor final, Paulucci, soube controlar melhor os nervos, fazendo jüs dessa forma e justamente, ao l.o posto. Ambos foram delirantemente applaudidos e cumprimentados.
‘ T iro  Lençó es”  •  2 , a Parte
A’s 14 horas, perante assistência cada vez mais numerosa, teve innicio a principal prova do dia, ‘Tiro Lençóes’, com as seguintes condições: 10 pombos de alvo, a 27 metros das caixas, 4 zéros elimina. Após o encerramento das inscripções, que sommou 19 concurrentes, inniciou-se a chamada dos mesmos, por ordem, para o tiro de prova a um pombo cada: Ângelo Paccola, Eugênio, Santoro, Felicio, Aagesen, Fitipaldi, Soares, Tocei, Lucio, Bezéde, Heitor, Paulucci, Carvalho, Michel, Romani, Calil, Moreira, Affonso e Cezar. Dos disputantes do “Tiro Inauguração”, somente não estão a- qui, Segalla, Lybio, Resala, A. Zillo, Marchioni, que foram substituídos por Eugênio, Fitipaldi, Heitor, Michel e A. Paccola, sendo os demais os mesmos que se inscreveram no l.o torneio.Magnificamente disputado, o torneio que se seguiu teve como vencedor Cezar Fayad, de Lençóes, que disputou lindamente o l.o posto com Lucio, de Boreby. Vencendo-o, o exellente atirador lençòense comprovou suas altas qualidades de mestre na pontaria, impondo-se perante adextrados e famosos campeões que nos honraram com seus concursos e conquistando, naturalmente, fama para seu nome e gloria esportiva para sua terra.Em segundo logar collocou- se valorosamente Lucio de Oliveira Lima, magnífico a- mador filiado ao Stand de Boreby e em 3.o e 4.o lugares, respectivamente, Affonso e Bezede. Findo este torneio, encerrou-se a parte esportiva seguindo-se a chamada para distribuição de todos os prêmios conquistados pelos vários disputantes acima nomeados. O snr. Ly- dio Bosi, presidente do clube inaugurado, procede as chamadas e abraçando effu- sivamente os vencedores entrega-lhes os prêmios sob calorosas palmas da grande assistência que enchia todas as dependencias publicas do Stand. Assim terminou o lindo dia esportivo lençòense que marcou nos anaes da vida social da cidade, indele- veis e gratas recordações, constituindo, ainda, as maiores vantagens que uma ci

dade possa tirar do 'estupendo intercâmbio jturistico-so- cial que esses certames proporcionam.
A A ssistência

Como é natural em occasi- ões taes, pela novidade do esporte e pelo invulgar interesse que particularmente despertou no povo as provas de domingo ultimo, ao Stand do Clube de Tiro ao Voo Lençòense afluiu, á tarde, u- ma numerosa assistência. Empolgados pela idisputa e esquecendo-se da fidalguia do ambiente, alguns elementos mais apaixonados procederam deselegantemente perante nossos amaveis hospedes disputantes, aplaudindo quando os mesmos perdiam um ponto. Isso, no ardor da “torcida” pela victoria dos elementos conterrâneos. Sabendo perfeitamente que este pequeno deslise de irreverência popular é compre- hendido e logicamente desculpado pelos nossos illustres hospedes de domingo ultimo, queremos comtudo, em nossa missão de instruir e orientar o publico, pedir aos que assim procederam que não tornem a fazel-o, procurando collocar acima de tudo nessas occasiões o esforço per-
(C on t inua  na 5.a Pag.)
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E ’CHO

Coisas do Passado
(O  Tiiesouro do Sobrado)

Houve tempo, em que algumas pessoas de Leu- çòes, a titulo de passatempo, se distrahiam, contando aos ingênuos habitantes do lugar, historias verdadeiramente phantasticas.Entre estas, destaco um major da guarda nacional, que exercia as profissões de pharmaceutico e advogado. Este, abusando da confiança que seus clientes lhe tinham, contou-lhes que, em época remota, aportou na antiga Freguesia de Len- çòes, um francez, trazendo sua mudança toda en- caixotada; e, que pouco depois, sendo seguido por uma escolta, antes de ser preso, contou a seu visinho que enterrara, em terreno onde mais tarde foi construído o sobrado do Cel. Gabriel as caixas que trouxera, as quaes estavam cheias de dinheiro.Essa historia foi correndo de bocca em boc~ ca, e logo o povo começou, em romaria, a afluir para o lugar indicado, revolvendo-o innumeras vezes. Até o Capitão Fa usto, octogenário capitalista, deixou-se fascinar pelas “preciosas” caixas, a ponto de tornar-se um verdadeiro maniaco.Conhecendo lhe o fraco, um intelligente, “bo- hemio”, resolveu explora- lo, chegando a convencer o Capitão de que por meio do espiritismo, conseguiría descobrir onde se achava enterrado o dinheiro ambicionado.E as comédias se começaram; altas horas da noite, o esperto “bohe- 
mio”, em companhia de alguns amigos e do ancião, realisavam “sessões”, precedidas de fartas ceias, cujo marchante, éra, invariavelmente, o Capitão.

Ceão Soccl m
|  MEDICO |

OPERADOR |
E PARTEIRO I

CONSULTOR IO :
jp Rua 15 de Novembro -- LÉNÇÓES j  
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E, assim, por algum tempo, os “bilontras” po- deram sasciar seu apetite pantagruélico.Por fim, o velhóte vendo que o dinheiro não a- parecia e que o negocio lhe estava ficando caro, desenteressou-se do co-
Casa dos Retalhos

Etamines e Flanellas

bre.O resto do povo, também, se foi disilludindo,' e tragando de fazer fortuna por outro meio, deixando em paz o terreno do sobrado.Ultimamente, um tal senhor Sanfanna, abalando- se de um município distante, veio assossiar-se a um velho lavrador das vi sinhanças desta cidade, a fim de ver se seriam

Palcos e Télas
C lN E GUARANY

H oje «Stella  D alla s. a Màe 
Redem ptora» — 2 sessõ es

Samuél Godwyn é o productor desse celluloi- de de alto quilate, «Stella Dallas», que a United Ar- tists vae apresentar hoje na téla do Cine Guarany tendo por protagnistas 
Barbara Stanwyck e John Boles. A realisação é de King Victor, servindo para nos mostrar uma Barbara Stanwyck inteira
mente diversa da primitiva.Quando estreado no Rio, «Stella Dallas» fez duas semanas magníficas no Palacio Theatro e ain da realisou uma reprise admiravel no Império. Em 11 duplas partes, focali- sa a mais humana e eom-

mais felizes que seus an- tessessores. E uma noite, depois de ceiarem (sempre a ceia em primeiro lugar), munidos de archotes e ferramentas cavaram e recavaram o teireno, até o amanhecer, sem nada encontrar.E, apesar de tanto ins- succéssos, ainda, em nossos dias, ha,,entre os habitantes mais antigos de Lençóes, quem acredite piamente, na existência do “thesouro do Sobrado”.Por onde se vê, que, de um simples gracejo, se originou uma lenda, que se perpetúa, atravéz dos tempos.
EGOSTINflO FEREIRfi

Bar Guarany
Lafè a qualquer hora

movedora historia dos tempos modernos. O a- mor sublime de uma mãe por sua filha, e o seu glo rioso sacrifício por esse amor, vividos por Barba ra Stanwyck no maior desempenho de toda a sua gloriosa carreira!
Dia 12 — «Quando a Mu

lh er  P ersegu e Honiesn»
E’ uma divertidíssima comedia que nos mostra uma Myrian Hopkins inteiramente livre daquelle papél de soffredora im pertinente em que estamos habituados a vel-a. 

Juntamente com Joèl Mc Crea, também completa mente remoçado, a grande actriz fez uma fita go zada, alegre e cheia de vivacidade cômica. My rian Hopkins perseguindo Joél, louquinha para que elle tome conta de seu coração...

E’ uma pellicula agra- davel e desopilante.
Dia 14 — Sablm do -- «O 

Terror da Villa»
Bob Aliem em acção. Com todas as boas aventuras que nos pode mostrar uma excellente cinta do genero “far weste”. Os apreciadores de enredos violentos não devem perder «O Terror da Villa», que estará sabbado proxi* mo na téla do Guarany.

D om ingo proxim o. 15 - «A 
H istoria  Com eçou a Noite»

Historias românticas, sentimentaes de coração, começam quando bem en tendem.Não escolhe hora apropriada. São invariáveis » e inesperadas, mas terminam quasi sempre á noite. Todavia, a historia em que Se viram enleiados Charles Boyer e Jean Arthur, começou em uma noite inesquecível noite parisiense, noite de muita musica, al voroço e alegria ! E como teria acabado... MaS não esqueçam que Leo Carrillo está também no film, com seus olhos maliciosos e seu sorriso franco.
Elles perfazem ó trio incomparável da magnífica pellicula que Walter Wan- ger produziu e a Unitednos dará a Conhecer dia 15, em 2 SeSSÕeS, no Cine Guarany.

Secretario do Snr. 
interventor

Foi muito bem recebida nesta cidade e em todo o municipio, a nomeação do 
Sr. Oswaldo de Barros pa* ra secretario do Sr. Inter
ventor. Jovem ainda, é S. S. possuidor de dotes que o 
fazem querido de todos que o conhecem e que com elle pri vam.Intelligente, bondoso e 
trabalhador, tem este honrado moço, conquistado a 
sympathia e a amisade de todos os Lençòenses. E o 
Snr. Oswaldo de Barros grande lavrador neste municipio, onde possuo duas 
optimas fazendas cafeeiras localisadas no districto de 
Alfredo Guedes, numa das quaes ultimamente residia.

Todos os lençòenses, sem distinção de classe, envian
do parabéns a S. S. fazem votos pela sua brilhante 
actuação em tão elevado cargo, desejando-lhe muitas felicidades.

C o n s u l í o r i o  D e n í a r i o  
a cargo de -  ^ |aSSgran

nEX TIST X
Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes ccmo:- 

Cirurgia e todos os casos cíifficeis;
Dentaduras anatômicas perfeitas;

Todas as anesthesias regionaes; 
Extracções absolutamente sem dor, com technica e exigên
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.

S'

h

NOTA:- A quem se interessar reservam-se horas previamente marcadas e a preços convenientes.
NO PRÉDIO  DA PHARMACIA SÃO LUIZr>0 1'MCO. K CIRURGIÃO UENTISTA
Dr. Ã. Moretto Sobrinho
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FESTIVAL
Bocaiuva assistiu, dia 3 de maio, um interessantíssimo festival artis- tico levado a efeito pelos professores e alunos do Grupo Escolar e outros amadores de teatro da- quella cidade visinha. O “E’cho”, gentilmente convidado fez-se representar por um dos seus redatores, snr. Antonio Ser- ralvo Sobrinho, que colheu do referido espetáculo as mais agradaveis impressões. O programa consistiu de 3 parte constando a primeira de uma ouverture pelo “Jazz Bo- caiuvense”, abertura da sessão pelo Prof. João B. Costa, diretor do Gru po Escolar local que deu a seguir a palavra ao Prof. José Ayres Rohm, orador destacado para fazer o discurso alusivo a data. A oração do Prof. Rohm, verdadeira peça literaria em que o orador revela qualidades de educador emérito e patriota convicto, foi devidamente apreciada pela platéa que o recebeu com calorosa salva de palmas. Seguiu-se, depois de um curto intervalo, a segunda parte, com a representação do drama em 5 atos, “A Rabéca Encantada” de autoria do Prof. João B. Costa em colaboração com a Snrta. Carmern R. Silveira e contendo musicas e versos do Prof. Augusto M. da Silva Miranda. Esse drama que teve dia 3 a sua primeira representação, è dessas peças que são fadadas a agradar o publico a que se destinam. E’ um drama forte, com u- ma elevada finalidade moral e social e que re- véla o perfeito conhecimento que o Prof. João B. Costa possue das coisas de teatro. Tem ce- j nas de todos os matizes 1 e os personagens se completavam numa perfeita harmonia dando ao desenrolar do drama um encanto particular. Cenas de “grand guinól”, comicidade, drama, musica agradavel. tudo em- fim! Não sabemos quem apreciar mais: o drama em si, ou o desempenho dos diversos personagens Todos se-desempenharam otimamente. Viveram seus papéis com arte, com verdadeiro conheci-

EM BOCAIUVA
mento dos seus diversos mistéres. Não destacamos nomes devido a que todos os papéis tiveram seu cabal desempenho e não houve falhas a notar. Seguiu-se depois de um curto intervalo a terceira | parte que foi constituida por uma interessantissi- ma coleção de musicas e declamações. Salientaram nessa parte os números do Prof. Miranda e suas filhas Dirce e Zi- lá que apresentaram vários números, alguns de grande originalidade, todos esses números composições suas cheias dessa expressão e desse valor artistico que caracíe- risa às nossas musicas regionais. Salientaremos o numero caipira “Zepe- lim” Snrtas. Dirce e Zilá Miranda que foi dedicado ao nosso representante. Encerrou-se o ato de variedades um numero que lhe servio de apoteose cuja musica é composição, também do Prof. Miranda e que serviu de chave de ouro ao espetáculo. O professorado de Bocaiuva está de parabéns pela maneira que se portou a petizada o que demonstra que o seu trabalho de educação e preparação da infancia bocaiuvense não tem sido improficuo, pelo contrario tem sido coroada de exito toda sua tarefa educativa. O “E’eho” a- gradecendg as atenções que foram dispensadas à pessoa do seu represen- j tante, cumprimenta por meio destas colunas o Prof. João B Costa pela sua vitoriosa iniciativa e pela contribuição vultuosa escrevendo o drama, ensaiando, representando e organisando o espetáculo. Torna extensivos os seus parabéns a todo o professorado, aos alunos e ás demais pessoas que tomaram parte no festival e deseja que os entusiásticos amadores não fiquem nisso simplesmente. E’ preciso ir sempre para frente!

Casa dos Retalhos
Meias, Linhas e novidade

Bar Guarany
VINHOS

Nacional e Extrangeiro

V. S- precisa de um carro?
T elep lion e para 3-J)

e será immediata- 
mente servido pelo

“V8” Fechado, Novo e Comodo de
N ioola  R o ssi

PREÇOS M ÍN IM O S
para viagens e corridas,

LENÇÓES

Inauguração do Síaod
(C ontinuação da 3.a Pag.)

manente paia alevantar sempre e levar ao requinte, si possivel, a nossa fina educação esportiva.
Esteve representando o Sr, Âdiiem ar 

de Barros, In te rven to r Federa! no 
Estado

Num largo gesto de sym- patliia para com nossa cidade, o exmo snr. Dr. Adhemar de Barros, illustre interventor federal em nosso Estado, mandou telegraphar ao snr. Ja- como N. Paccola, prefeito de Lençóes, afim de que este representasse S. Excia. nas soiemnidades da inauguração levada a effeito domingo ultimo. Dessa forma, o stand da nóvel agremiação teve a honra de ser inaugurado com a presença representada da mais aita auctoridade estadual.
Outras parsonaiidades presentes
Nos torneios em referencia, innumeras personalidades de destaque naizona compareceram ou se fizeram representar. Nossa reportagem conseguiu notar os seguintes nomes : Dr. J. de Castro Rosa, M. M. Juiz de Direito da Comarca, snr. Jaeomo N. Paccola, prefeito Municipal de Lençóes, Dr. Joaquim da Silva, delegado de Policia deste município, Dr. Raui Pimentél, advogado no fórum de Pederneiras, snr. Francisco J. de Lara Campos, fazendeiro neste município além dos representantes do “Diário de São Paulo’’ e alguns jornaes da zona.

F elic itaçõ es  recebidas
Por motivo das festas inau- guraes do stand, que repercutiu em toda a zona, o snr. Lydio Bosi, presidente do Clube de Tiro ao Vôo Lençóen- se, recebeu delicados officios, cartas e telegrammas de congratulações, passados por varias pessoas e entidades.Entre essas, destacamos o attencioso officio da Prefei- i tura de Botucatü, os telegram- | mas do Clube de Tiro ao Vôo de S. Carlos e do Dr. Joaquim da Silva Prado, da Capital.

A D irectoria  agradece
Estiveram em nossa redacção, com o fim de nos agradecer nossa modesta contribui

ção pelo engrandecimento do Clube, todos os elementos da brilhaute Directoria do Clube de Tiro ao Vôo Lençóense, que são os seguintes : snrs. Lydio Bosi, presidente; Manoel Moreira, vice-presidente; Evaristo Canóva, l.o secretario; João Moreira, 2.o secretario; Cezar Fayad, thesou- reiro e Ingvar Aagesen, di- rector de tiro. O snr. Lydio Bosi, a cujo extraordinário dymnamismo se deve a imponência das festas e o progresso do clube, pediu-nos então que agradecéssemos, em seu nome, a todos que concorreram pelo brilhantismo da inauguração e parti- cuiarmente aos distinctos e illustres senhores das cidades visinhas, grandes campeões de pontaria, que gentilmente deram seu councurso as provas.
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Magoa Infantil...
l)e um canto da arena, o menino humilde e maltrapilho contempla, calado, o espectáculo. Espera ver sahir, ao alvo da espingarda, o seu pombinho branco, de olhos vivos, que cresceu sosinho no caixão de kerozene, sob a tutela alimentar do menino. "Pinguí” fora creado por el- le, com carinho e affecto. Mas seu pae o vendera ao homem do clube e quando o pequeno protestou, fôra duramente castigado. Dor isso. não comeu o pão que compraram com o dinheiro do Pinguí. E estava com fome, isso estava... Mas, com raiva, tristeza também. Quieto, meditando assim, o garoto segura no deito a angustia, sepultando no coração uni odio profundo contra os caçadores ferozes.A um silvo de apito, abre- se a caixa. A multidão frente de anciedade e o pombinho branco, tremido, aturdido, sente-se exausto e não levanta vôo. ü menino, quasi a gritar, procura salval-o: “não voes, meu “pinguisi- nho" querido, querem inatal- o !” Mas entrando, sem querer, na arena, tropeça e cahe enquanto o pombo, espavo- rido, alça um vôo derradeiro para tombar fulminado ao tiro da espingarda...

ÍRuiaiplèisie
A n n tv er sa r io s:

Fez annos dia 4, o jovem Septimio Frezza.Transcorre hoje mais uma primavéra do moço Alfredo Brega, filho do Shr. Romeu Brega, commerciante nesta praça.
Sir. A ffonso  S am artin o

Esteve nesta cidade, em dias da semana p. finda, o snr. Dr. Aífonso Samartino, illustre engenheiro auxiliar do Departamento de Construções da E. F. S., com séde em Botucatü. S. S. veio a esta cidade com. o fim de ultimar as providencias no sentido ser entregue á estrada o novo e bello edificio da estação local daquella ferrovia, que acaba de ser construído.
E n lace M atrim onial

Conforme noticiamos, effec- tuou-se honíem nesta cidade, as núpcias do snr. Antonio Coneglian Sobrinho com a snrta. Zalinda Boso, prendada filha do snr. João Boso e de sua esposa D. Josephina Ca- sagrande. A cerimônia civil teve logar á rua Í5 de Novembro, 135, servindo de padrinhos por parte do noivo, no civil, o snr. Bartholomeu Coneglian e no religioso o sr. Pyllade Momo. Paranympha- ram a noiva, no religioso e civil, respectivamente os srs. Humberto Coneglian e Primo Casagrande. Findos os actos, o novo par tomou o noturno do mesmo dia, rumo a Santos em viagem de núpcias.
Casa dos Retalhos

Vestido feito p/ creança
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Orientação de: fiLEXfTHDRE CHITTO

0
Secretario: U. P. FERRfiZ

Não ha falta de "bons empregos"
Ha falta de "candidatos" para essas vagas.

Ensinam os, curso com pleto em 2 annos lectivos apenas, 
por methodos propries, de e ífic ien c ía  com provada. ; :

B actylographia: [Touck System] Escrever com os 10 dedos
sem oinar para o teclado.

P o r t u g u e z :  Redacção de cartas, requerimentos, offic ios e
contractos.JVIatheinatica: Cálculos commerciaes.

C ontabilidade: Abertura, movimentos e encerramento de
escriptas commerciaes.C alligraphf a: M e tn o d o  moderno e efficiente.

Não espere a “ s o rte *'_ P rep are -se  para vencer peia capacidade.
M A T R IC U L A  P E R M A N E N T E  - Peça infermaçõ es hoje mesmo aÃcadeniia Superior de Comínercio de Canipmas
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I JOÂO DE ANDRADE 1
| \  C IR U R G IÃ O -  DEMTiSTÂ f |
ü  D I P L O M A D O  Jj
Wf Consultorio electro-deutario modernissimo, comtodas as exigências da Odontologia moderna. |Jf
I# Tratamento sem dôr - Especialista em Bridges - ¥ j1 | Dentaduras pelos processos mais modernos - fg Pivôts imitando os dentes naíuraes - \1l i  Coroas - Extrações sem dôr etc. fj|

T R A B A L H O S  R Á P I D O S .  G A R A N T I D O S  E A P R E Ç O S  M O D I C O S ,

| j  HORÁRIO: 8  às I I  ■ 13 ás 18 -  19 és  2 !  HORAS ( f
1?U A 15 1!E NOVKMBRO >'.500 LENÇÓES iik
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A Só IA  II .4P e r c t e o - s e
Ha 2 mezes, uma gravata com um alfinete de ouro, no trajecto da Pre

feitura ao Hotel Central, e pertencente a Celso Guidugli. Pede-se a quem a encontrou o obséquio de entregal-a nesta redacção que serà gratificado se quizer.

A Concentração Jo rn a lís tica
Por motivo de.^orça maior, foi adiada, “sine-die”, a grande concentração promovida pelo “Correio da Noroeste”, que devia se realisar hoje nesta cidade.

Casa dos Retalhos
Brins e Riscados

g—jOJE, felizmente po- I demos dizer com segurança que a Santa Casa de Lençòes a edifi- car se, dentro de algum tempo, já não é obra puramente imaginaria e na realidade um sophisma, ou ser pura ficção do “E’ eho ’, com o fim exclusivo de manter permanente o numero de assig- nantes do jornal, não. Mas affirmar que a Santa Casa, dentro em breve, estará magestosamen- te em pé, recebendo em seus antros os que vão á procura dos recursos da medicina, dandodlies o conforto e amparo, nem sempre alcançado com vida, quando se dirigem a centros distantes para os mesmos fins.
E’ de nosso conhecimento que o “Livro de Ouro” fei explendidamen- te aberto com as assig- naturas dos snrs. José e Luiz Zillo, conhecidos e importantes industriaes aqui residem es e a do capitalista José Garrido Gil, os quaes se compro* metteram de entregar, em pról da Santa Casa, a valiavel importância de 10:000$000, cada, ex- cepto o que offereceu verbalmente à commis- são a senhora Garrido Gil. Comprometteu-se essa distincta dama a construir um pavilhão que tomará o nome de sua filha, saudosa e inesque- civei Mvrian.Esse gesto altamente nobre e louvável deve ser encarado com grande sympathia pelos homens de recursos e devem colher as supplicas da luzida commissão com a mesma fidalguia e disposição monetaria demonstrada pelos snrs. José Zillo & Irmão, José Garrido e senhora.Desde já o “E cho” pe- nhora seus agradecimentos a esses ilíustres doadores.

Bar Guarany 
B O M BO N S FINOS

I P C H O
COMPOSTO E IMFRESSO  
na Typcgraphia Conirrierçial

L E N Ç Ó E Ê i

|Sul America Capitalização
— Cia. N acional para favorecer a econom ia . —

O  sorteio de amortização realizado em 30 de abril de 
1938, determinou o reembolso antecipado dos titulos em vigor, 
correspondentes as seguintes combinações:

E - Q - M G - C - P F - M - N  |
K - K  X H - T L R B Z  j
Procurem  con h ecer as v a n ta g en s que offerecen»  

os t itu lo s  de C ap ita lização , d ir ig in d o -se  aos
a g en tes n esta  c id a d e :

JACOMO N. PACCOLA E 
JOÃO B. V IANNA NOGUEIRA


